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Resumo: Este trabalho analisa os efeitos da expansão do setor supermercadista e de varejo 

sobre o emprego formal na Região de Planejamento Centro-Sul do Ceará, comparando o 

período pandêmico (2020–2021) e o de retomada (2022–2025). Trata-se de pesquisa descritiva 

e exploratória, de abordagem quantitativa, baseada em dados secundários da Associação 

Brasileira de Supermercados (ABRAS), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), do Novo Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Novo Caged) e do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica 

do Ceará (IPECE), tratados por meio de taxas de variação, participações relativas e quociente 

locacional. Os resultados indicam que o comércio atuou como amortecedor da crise: entre 2019 

e 2020, o emprego formal da região caiu 8,9%, enquanto o do comércio recuou apenas 1,1%, 

desempenho associado ao caráter essencial dos supermercados. Na retomada, o comércio 

cearense gerou 43,3 mil vagas formais, porém com baixos salários de admissão e predomínio 

de jovens. Iguatu concentra 62,3% do emprego formal no comércio regional e todos os 

atacarejos identificados, com quociente locacional de 1,95. Conclui-se que a expansão do varejo 

alimentar preservou e ampliou o emprego formal, mas de forma concentrada no polo regional, 

o que confirma a Teoria dos Lugares Centrais. 
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1. Introdução 

O setor supermercadista ocupa posição central na economia brasileira: em 2025, faturou 

R$ 1,145 trilhão, o equivalente a 9,02% do PIB, e reuniu cerca de nove milhões de 

colaboradores diretos e indiretos (ABRAS, 2026). Nas últimas décadas, o segmento passou por 

intensa reorganização, marcada pela expansão do atacarejo (cash and carry) e pela 

interiorização das grandes redes rumo às cidades médias e aos polos regionais (Silva; Bezerra, 

2025). 

A pandemia de covid-19 acrescentou um elemento singular a essa trajetória: enquanto a 

desocupação no Ceará chegou a 14,0% em 2021 (IBGE, 2025a), os supermercados 

permaneceram abertos como serviço essencial, com vendas sustentadas por programas de 

transferência de renda (Lemos; Briguglio, 2021). No Centro-Sul cearense, o período coincidiu 

com a chegada do primeiro atacarejo de rede nacional a Iguatu, em 2020. Assim, pergunta-se: 

em que medida a expansão do setor supermercadista e de varejo afetou o emprego formal na 

região, e como esse efeito diferiu entre o período pandêmico e o de retomada? 

O objetivo geral é analisar os efeitos da expansão do setor supermercadista e de varejo 

sobre o emprego formal na Região Centro-Sul do Ceará entre 2020 e 2025. Especificamente, 

busca-se compreender a dinâmica do setor nos cenários nacional e estadual, avaliar os efeitos 
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da pandemia e da retomada sobre o emprego formal e mapear sua evolução no comércio dos 

municípios da região. A pesquisa justifica-se pela escassez de estudos sobre o varejo alimentar 

no interior cearense e pela possibilidade de subsidiar políticas de emprego e de apoio ao 

pequeno comércio. 

Além desta introdução, o trabalho contém três seções: a segunda apresenta o referencial 

teórico e a metodologia; a terceira expõe os resultados, da dinâmica do setor nos cenários 

nacional e estadual à evolução do emprego no comércio dos municípios do Centro-Sul, com 

destaque para Iguatu como polo regional; e a quarta reúne as conclusões, as limitações e as 

sugestões de políticas públicas. 

 

2. Metodologia 

O referencial teórico apoia-se na Teoria dos Lugares Centrais, de Christaller (1933 apud 

Araújo; Almeida; Rodrigues, 2009), segundo a qual as cidades maiores concentram bens e 

serviços de alcance regional e polarizam os municípios do entorno, o que dialoga com a 

expansão espacialmente seletiva do atacarejo, que alcança primeiro as metrópoles e depois as 

cidades médias e os polos do interior (Silva; Bezerra, 2025). No mercado de trabalho, a 

pandemia atingiu sobretudo os trabalhadores informais e de menor escolaridade (Bridi, 2020; 

Mattei; Heinen, 2022), e os trabalhadores de supermercados, embora essenciais, ficaram 

expostos a riscos sanitários (Lemos; Briguglio, 2021). A informalidade, traço marcante do 

pequeno varejo, decorre tanto de barreiras de entrada no setor formal quanto de escolhas de 

trabalhadores e firmas (Ulyssea, 2006). 

A pesquisa é descritiva e exploratória, de abordagem quantitativa, bibliográfica e 

documental, com base em dados secundários (Gil, 2017). O recorte espacial compreende os 

treze municípios da Região de Planejamento Centro-Sul do Ceará: Acopiara, Baixio, Cariús, 

Catarina, Cedro, Icó, Iguatu, Ipaumirim, Jucás, Orós, Quixelô, Saboeiro e Umari (IPECE, 

2015). O recorte temporal abrange 2020 a 2025, dividido nos períodos pandêmico (2020–2021) 

e de retomada (2022–2025), com 2019 como referência. 

Os dados provêm do Ranking ABRAS 2026; do IBGE (Pesquisa Mensal de Comércio, 

PNAD Contínua e estimativas populacionais); da RAIS (vínculos por município e setor em 

2019 e 2020, sistematizados pelo IPECE (2021), e remuneração de 2024); do Novo Caged 

(saldo do comércio cearense de 2020 a 2025); e de reportagens sobre os atacarejos. Como as 

fontes municipais não isolam os supermercados, adotou-se o comércio (seção G da CNAE 2.0) 

como aproximação. Utilizam-se taxas de variação, participações relativas e o quociente 

locacional, QL = (Eij / Ej) ÷ (Ei,CE / ECE), em que Eij e Ej são o emprego no comércio e o 

total do município j, e Ei,CE e ECE, os do Ceará; QL superior a 1 indica especialização no 

comércio (Haddad, 1989). Como os dados municipais do IPECE alcançam 2020, a retomada é 

analisada com indicadores estaduais. 

 

3. Resultados 

No Ranking ABRAS 2026, o número de lojas do país do setor passou de 424.120 para 

439.728 (+3,7%), ritmo inferior ao do faturamento nominal (+7,3%), o que indica expansão 

apoiada no ganho de escala das grandes redes (ABRAS, 2026). No Ceará, o crescimento foi 

mais intenso: as redes do ranking estadual faturaram R$ 11,64 bilhões em 2025 (Supermercados 

[...], 2026). A expansão, porém, gera postos de baixa remuneração: em 2024, o Ceará ampliou 

o emprego formal em 6,3%, a maior alta do Nordeste, mas registrou a menor remuneração 

mediana do país, de R$ 1.919,74 (Brasil, 2025). 

Em 2020, as vendas de hipermercados e supermercados cresceram 3,8% no Ceará e 

6,0% no Brasil, enquanto o varejo comum cearense recuou 5,8%, o que confirma o caráter 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

essencial do varejo alimentar (IPECE, 2024). O comércio cearense fechou 2.200 vagas em 2020 

e abriu 19.803 em 2021; na retomada (2022–2025), gerou 43.255 vagas (média anual de 10.814, 

contra 8.802 no período pandêmico), mas com salário médio de admissão de R$ 2.019,48 em 

2025 e com 42.445 das 49.184 vagas do ano ocupadas por jovens de 18 a 24 anos (Ceará, 2026), 

perfil típico dos supermercados. 

Na Região Centro-Sul, as grandes redes concentram-se em Iguatu, onde o Assaí 

Atacadista inaugurou loja em agosto de 2020, com investimento de R$ 51 milhões e expectativa 

de mais de 500 empregos (Assaí [...], 2020), e onde funcionam o Atacadão Lag, do Grupo Lagoa 

(Supermercado [...], 2019), e atacarejos de capital local. A Tabela 1 mostra que, entre 2019 e 

2020, o emprego formal caiu 8,9% no Centro-Sul, contra 2,5% no Ceará, mas o comércio 

recuou apenas 1,1%; sua participação no emprego regional subiu de 23,7% para 25,7%, acima 

da média cearense (17,1%), com QL de 1,50, o que é coerente com a preservação de vínculos 

nas atividades essenciais (Lemos; Briguglio, 2021). 

Tabela 1 – Emprego formal no comércio e no total das atividades e quociente locacional (QL) 

do comércio – municípios do Centro-Sul – 2019 e 2020 

Município Comércio 

2019 

Comércio 

2020 

Var. 

(%) 

Total 2019 Total 2020 Var. 

(%) 

QL 

comércio 

2020 

Acopiara 656 670 2,1 2.741 2.374 −13,4 1,65 

Baixio 3 2 −33,3 695 611 −12,1 0,02 

Cariús 78 82 5,1 779 642 −17,6 0,75 

Catarina 39 39 0,0 523 437 −16,4 0,52 

Cedro 205 232 13,2 1.341 1.209 −9,8 1,12 

Icó 839 838 −0,1 4.344 4.122 −5,1 1,19 

Iguatu 4.409 4.336 −1,7 13.795 12.971 −6,0 1,95 

Ipaumirim 119 112 −5,9 951 802 −15,7 0,82 

Jucás 343 293 −14,6 1.518 1.229 −19,0 1,39 

Orós 149 142 −4,7 817 823 0,7 1,01 

Quixelô 151 165 9,3 873 813 −6,9 1,19 

Saboeiro 37 38 2,7 805 731 −9,2 0,30 

Umari 12 13 8,3 562 346 −38,4 0,22 

Centro-Sul 7.040 6.962 −1,1 29.744 27.110 −8,9 1,50 

Ceará 253.453 246.538 −2,7 1.478.563 1.441.497 −2,5 1,00 

Fonte: elaborada pelos autores com base em RAIS/MTE, organizada por IPECE (2021). 

Os resultados municipais são heterogêneos: Cedro (+13,2%), Quixelô (+9,3%) e 

Acopiara (+2,1%) ampliaram o emprego no comércio, enquanto Jucás (−14,6%) e Iguatu 

(−1,7%) perderam postos; em Baixio, Umari e Saboeiro, o comércio formal tinha menos de 40 

vínculos, indício de forte informalidade (Ulyssea, 2006). Como prevê a Teoria dos Lugares 

Centrais, Iguatu, com 28,3% da população regional (IBGE, 2025b), concentrava 62,3% do 

emprego formal no comércio (QL de 1,95), e, excluído o polo, o comércio dos demais 

municípios ficou estável (−0,2%). Como todos os atacarejos estão em Iguatu, a expansão do 

varejo alimentar tende a concentrar o emprego no polo e a reduzir o espaço do pequeno varejo 

do entorno. 

 

4. Conclusão 

O setor supermercadista cresce em faturamento e lojas no Brasil e, com mais 

intensidade, no Ceará, com concentração nas grandes redes e no atacarejo, cuja interiorização 

alcança Iguatu. O varejo alimentar amortece a crise pandêmica: o emprego formal no comércio 

da região recua apenas 1,1% entre 2019 e 2020, contra 8,9% no total. Na retomada, o comércio 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

amplia as vagas, mas com baixos salários e predomínio de jovens. Assim, a expansão do setor 

preserva e amplia o emprego formal, mas de forma concentrada no polo regional, como prevê 

a Teoria dos Lugares Centrais. Como limitação, faltam séries municipais por atividade após 

2020. Os resultados sugerem políticas de qualificação profissional para o varejo e de apoio ao 

pequeno comércio do entorno. 
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